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INTRODUÇÃO

 Os determinantes sociais da saúde condicionam a situação de saúde da população e,
também, a organização e o funcionamento do sistema de saúde.

 acompanhar a sua evolução e prospectar sua expressão no futuro é fundamental
para caracterizar as necessidades sociais, econômicas e epidemiológicas da
população, assim como as necessidades de formação e desenvolvimento da força
de trabalho.

 processos de crise, desemprego, redução de salários e perda de direitos coloca uma
pressão direta sobre o sistema de saúde, comprometendo seu financiamento e gerando
piores condições de vida para a população.

 Nos últimos 30 anos temos vivenciado transformações intensas em termos de
desenvolvimento socioeconômico, urbanização e assistência à saúde.
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INTRODUÇÃO

 Envelhecimento populacional, mudanças no perfil de morbimortalidade, as doenças
crônicas não transmissíveis, as causas externas representam preocupações do sistema
de saúde, assim como a vigilância de saúde de fronteira e o enfrentamento de
mudanças ambientais globais constituem desafios para o futuro

 Necessidade de avaliar a capacidade da sociedade e do Estado responderem às
demandas geradas pelas macro condições que caracterizam o processo de saúde e
doença, assim como oferece a possibilidade de desenvolvimento de recursos humanos
para a saúde adequados, disponíveis e qualificados para atender às necessidades de
saúde da população

 O enfrentamento de mudanças ambientais globais demanda esforços integrados de
pesquisa e formação em Saúde Pública
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ANTECEDENTES

 Necessidade  reconhecimento dos determinantes ambientais, políticos e sociais da saúde 
como elementos-chave para a compreensão e o enfrentamento das mudanças ambientais

 Estratégias de formação e de gestão de recursos humanos inclui a previsão de medidas 
direcionadas para processos educacionais que permitam ao trabalhador 

 conhecer as necessidades e 

 dominar os novos requerimentos que o mundo do trabalho apresenta

 profundas e rápidas mudanças que atravessam o mundo do trabalho na 
contemporaneidade, a partir da acelerada incorporação tecnológica, concomitante à 
flexibilização das relações de trabalho e perda dos direitos trabalhistas em função de 
reformas nas políticas públicas na área
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DESAFIOS

 A escassez de profissionais de saúde em áreas remotas e vulneráveis é um importante obstáculo 
para a universalização do acesso à saúde em diversos países

 Complexidade do mercado de trabalho da saúde e o modo de inserção do trabalhador no sistema 
de saúde

➢empregos formais e informais existentes, bem como os postos de trabalho ocupados

➢a tendência de multiempregos, as condições de trabalho e o processo de adoecimento a 
que estão submetidos 

➢como se dá a formação e a educação permanente e suas repercussões no processo de 
trabalho individual e coletivo.

➢não basta buscar eficiência no sentido de utilização adequada de recursos. Conhecimento, 
compromisso, dedicação dos trabalhadores são componentes do processo  
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DESAFIOS

 Articulação e integração Ensino Serviço deve reconhecer a importância das instituições de
ensino e também das escolas de formação, Escolas técnicas , Escolas de Saúde Pública

 implementação de uma  Política Nacional de Educação Permanente em Saúde que favoreça 
o aperfeiçoamento da formação e da qualificação dos trabalhadores da área da saúde

 Estabelecimento de sistemas de informação e monitorar as tendências e as lacunas dos 
recursos humanos na saúde

 Entre os esforços demandados está a revisão das estratégias de formação de sanitaristas 
com efeitos diretos e indiretos no planejamento, execução e avaliação de programas, 
serviços e políticas de saúde. 

 A formação de sanitaristas não pode estar descolada da necessidade de 
compreender e enfrentar as desafios globais
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 Os desafios para a formação em Saúde Pública, na perspectiva do enfrentamento das

mudanças globais estão intimamente relacionados aos processos de determinação

socioambiental da saúde, produzidos e reproduzidos em um cenário cada vez mais marcado

por:

✓ mudanças climáticas

✓ fluidez das relações sociais

✓ infodemia

✓ amplo acesso a ferramentas de mídia

✓ polarização social extremada

✓ constantes disputas entre interesses econômicos e as demandas da população
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MAPEAMENTO DA FORMAÇÃO

Antígua e Barbuda, 2, 0%
Argentina, 120, 5%

Barbados, 6, 0%

Bolivia, 17, 1%

Brasil: 1222; 53%

Chile, 58, 3%

Colombia, 125, 5%

Costa Rica, 14, 1%

Cuba, 172, 7%

Dominica, 4, 0%

Ecuador, 26, 1%

El Salvador, 7, 0%

Granada, 2, 0%

Guatemala, 10, 0%

Guyana, 1, 0%

Haiti, 2, 0%

Honduras, 5, 0%

Jamaica, 7, 0%

Mexico, 249, 11%

Nicaragua, 5, 0%

Panamá, 9, 0%

Paraguay, 15, 1%

Peru, 128, 6%

República Dominicana, 14, 1%

São Cristóvão e Névis, 3, 0%

Trinidad e Tobago, 7, 0%

Uruguay, 17, 1%

Venezuela, 49, 2%

Fonte: Peres, F et al , 2023

2 296 ofertas 

formativas em saúde

pública 
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MAPEAMENTO DA FORMAÇÃO

Fonte: Peres, F et al , 2023

Brasil - passou de 283 ofertas en 

2016 a 1.222 en 2022, com 1.045 

novos cursos criados entre os 2 

períodos
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MAPEAMENTO DA FORMAÇÃO

Alimentación y Nutrición, 
61, 3%

Atención a la Salud, 103, 4%

Atención Primaria en Salud; 65; 3%

Bioética, 24, 1%
Ciencias de la Salud, 153, 7%

Ciencias Sociales y Salud; 
17; 1%

Derechos Humanos, Violencia y 
Género, 19, 1%

Educación y Salud; 
108; 5%

Epidemiología y 
Bioestadística, 123, 

5%

Información y 
Comunicación en 

Salud, 19, 1%

Medicina Tropical, 
31, 1%

Políticas, Planificación y Gerencia 
en Salud, 386, 17%

Promoción de la Salud, 22, 1%
Salud de la Família y Comunidad, 

270, 12%

Salud del Adulto Mayor; 35; 2%

Salud Materna y de los 
Niños, 62, 3%

Salud Mental, 99, 4%

Salud Pública; 265; 12%

Salud Colectiva, 92, 4%

Salud y Ambiente; 111; 5%

Salud y Etnias, 5, 0%

Salud y Trabajo; 115; 5%

Tecnologías en Salud, 73, 3% Vigilancia en Salud, 38, 2%

Fonte: Peres, F et al , 2023 
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MAPEAMENTO DA FORMAÇÃO
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maior número de cursos: 

• políticas, 

planejamento e gestão 

de saúde (n = 386; 

17%), 

• seguida da formação 

geral em saúde 

pública e coletiva (n = 

357; 16%), 

• saúde familiar e 

comunitária (n =270; 

12%) e 

• ciências da saúde (n = 

153; 7%)
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MAPEAMENTO DA FORMAÇÃO

3 DE ABRIL DE 2023

1

3

17

18

18

46

7

1

Cursos Salud y Ambiente (n=111) por 

nivel formativo

Especialización Diplomado

Doctorado Especialización

Formación Continua Maestría

Maestría Profesional Residencia

10

96

4

1

Cursos Salud y Ambiente (n=111) 

por modalidad

EAD

Presencial

Semipresencial

En línea

Fonte: Peres, F et al , 2023 

A maioria dos cursos e programas 

oferecidos na modalidade presencial 

(n = 1 759; 77%) 
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FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO PARA  AÇÃO

 Desigualdades geográficas na distribuição de médicos podem ser encontradas em vários 
países e Regiões

 diferença salarial praticada nas esferas pública e privada da saúde varia conforme a 
categoria profissional. 

 A formação deve considerar a centralidade do enfoque da educação permanente

➢ estratégia integral e transformadora de paradigmas pedagógicos, de práticas de 
saúde, 

➢ o sujeito é ativo nos processos de ensino-aprendizagem

➢ Educação Profissional em Saúde  é uma política que responsabiliza gestores – resposta 
eventuais omissões e escolhas políticas
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FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO PARA  AÇÃO

O reforço no atendimento às Unidades Básicas de Saúde é uma importante medida

a atenção primária é responsável pelo acompanhamento da situação de saúde da 
população, prevenção e redução de agravos. 

Brasil -sistema público de saúde, o SUS, orientado pela Atenção Primária à Saúde 

O programa Mais Médicos compõe um conjunto de ações e iniciativas do governo federal 
para o fortalecimento da Atenção Primária à Saúde, que é a porta de entrada preferencial ao 
SUS.

•O Ministério da Saúde publicou novo edital do Programa Mais Médicos para o Brasil com
6.252 vagas em todo o país, incluindo 1.000 postos inéditos para a Amazônia Legal.

•As vagas estão distribuídas em 2.074 municípios
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A COMPLEXIDADE DA SAÚDE E DO SUS - AGENDA

- Gasto/investimento público em saúde

- Complexo econômico-industrial , CT&I em saúde e o desenvolvimento nacional

- Redes de atenção à saúde regionalizadas e articulação interfederativa

- A atenção primária à saúde ,o acesso à atenção especializada e os cuidados adiados

- A regulação da formação e o mercado de trabalho em saúde

- A transformação digital na saúde

- Desigualdades e iniquidades em saúde

- A regulação do setor privado/saúde suplementar e relações público-privadas

- A preparação para novas emergências e problemas de saúde pública
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DETERMINAÇÃO SOCIAL DA SAÚDE, SOLIDARIEDADE E EQUIDADE

 A formalização e institucionalização de relações intergovernamentais no mais alto nível 
incentivará uma vital cooperação entre Universidades, Institutos de Pesquisa, Escolas de 
Saúde Pública e graduações nas profissões da saúde

 visando estabelecer capacitação de recursos humanos, 

 implementação de projetos de pesquisa e 

 desenvolvimento tecnológico, que respondam às necessidades comuns aos países 
da nossa região, no enfrentamento.

 Necessidade de esforços integrados de governos e da sociedade civil organizada

 reconhecendo o protagonismo dos grupos vulneráveis e a necessidade de diminuição 
de assimetrias

 Esforços de formação (profissional inclusive) e educação (geral)
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CONCLUSÃO

 É necessário que os cursos e programas de formação tenham um equilíbrio adequado 

entre a teoria e a análise da realidade, problematizando-a e refletindo sobre os 

processos de determinação (social, político, ambiental, cultural) da saúde, com ênfase nos 

contextos nacionais e regional.

 O enfrentamento das mudanças ambientais globais exige a compreensão de que seus 

efeitos  se reproduzem  e são agravados de forma desigual em diferentes grupos populacionais. 

 os processos de desenvolvimento adotados pelos diferentes países são as principais 

forças matrizes da determinação socioambiental da saúde e, por isso, precisam orientar as 

estratégias de formação em Saúde Pública

 necessidade impostergável de cooperação política e técnica entre os países, 

particularmente os vizinhos, para enfrentar desafios, que reconhecidamente 

não respeita as fronteiras geopolíticas



OBRIGADO

OBRIGADA

Enirtes Caetano ( ENSP/FIOCRUZ)

enirtes.prates@fiocruz.br
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